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FGV: gasolina, etanol e café recuam
e ajudam IGP-M cair 0,5% em junho

Primeiro voo intercontinental da Europa ao
Paraná chega ao Afonso Pena no início de julho

Bombeiros do Paraná embarcam para socorrer
vítimas do terremoto na Venezuela

A equipe do Corpo de
Bombeiros Militar do Para-
ná (CBMPR) que integra a
missão brasileira de Busca e
Resgate em Estruturas Co-
lapsadas (BREC) embarcou
por volta das 13h da sexta-
feira (26) da Base Aérea de

Os preços de combustíveis, minerais e do
café recuaram em junho e ajudaram a inflação
medida pelo Índice Geral de Preços – Mercado
(IGP-M), conhecida como “inflação do aluguel”,
ficar negativa em 0,5%, ou seja, na média, os
preços ficaram mais baratos A deflação (in-
flação negativa) no mês é a primeira desde
fevereiro deste ano. Em junho de 2025, o
índice havia marcado -1,67%. Em 12 me-
ses, o IGP-M acumula 3,16%. Os dados
foram divulgados na segunda-feira (29) pelo
Instituto Brasileiro de Economia (Ibre)
da Fundação Getulio Vargas (FGV). 

No primeiro semestre, o indicador marca
3,27%. Veja o comportamento do IGP-M no
ano:; Junho: -0,50%; Maio: 0,84%; Abril: 2,73%,
impactado pela guerra no Oriente Médio ; Mar-
ço: 0,52%; Fevereiro: -0,73%; Janeiro: 0,41%

| Página 3
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DÓLAR Comercial C: 5,17 V: 5,18 Turismo 5,17 V: 5,35 EURO C:   5,89  V: 5,90

São Paulo, em Congonhas, rumo
a Venezuela. O país sul-america-
no sofre com as consequências do
terremoto severo que atingiu a
região na quarta-feira (24).

O CBMPR enviou para a Ve-
nezuela dez bombeiros militares,
dois cães de busca e cerca de 4 to-
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Destaques

 “Cores da Natureza do Paraná”: Estado
lança livro fotográfico da biodiversidade

Encontro de secretários da Segurança discute
ações integradas de combate ao crime

A segurança pública na região da Tríplice Fronteira ganhou um
novo reforço estratégico na  quinta-feira (25), com a inauguração da
Companhia de Polícia de Choque do 14º Batalhão de Polícia Militar
(BPM), em Foz do Iguaçu. Criada pelo Decreto nº 13.044, de 23 de
março de 2026, a nova unidade especializada amplia a capacidade
operacional da Polícia Militar do Paraná (PMPR) para atuar em ocor-
rências de maior complexidade na região Oeste do Estado.  | Página 5

A riqueza natural do Paraná
ganha um registro editorial his-
tórico nesta quarta-feira (1º), às
19 horas, com o lançamento do
livro “Cores da Natureza do Pa-
raná”, durante cerimônia na Li-
vraria do Museu Oscar Niemeyer
(MON), em Curitiba. A publi-
cação, idealizada pela Secretaria de
Estado do Desenvolvimento
Sustentável (Sedest), reúne 120
fotografias do fotojornalista De-
nis Ferreira Netto, especializado
em meio ambiente, e apresenta
um panorama visual dos princi-
pais ecossistemas paranaenses.

| Página 8

Governador em exercício destaca produção
avícola paranaense em evento do setor

O governador em exercí-
cio Darci Piana participou na
sexta-feira (26), em Arapon-
gas, no Norte do Estado, da
primeira edição da Feira Aves
Seara, iniciativa voltada ao
fortalecimento da cadeia pro-
dutiva avícola e ao desenvol-

vimento dos produtores integra-
dos da companhia. O evento re-
úne cerca de 2 mil produtores de
frangos de corte e matrizes vin-
culados às operações da Seara nos
estados do Paraná e Mato Gros-
so do Sul.

Maior produtor avícola do

País, o Paraná responde por
34% da produção e 36% das
exportações de carne de fran-
go do Brasil. O Estado
bateu recorde na produção de
aves em 2025, com 2,29 bi-
lhões de cabeças abatidas no
ano passado. Página  4

Paraná tem a melhor taxa de frequência
escolar do ensino médio do Brasil

O Paraná alcançou a maior taxa de frequência escolar líquida do
Brasil no ensino médio em 2025, segundo dados da Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicílios (PNAD) Contínua Educação, divulga-
dos sexta-feira (19) pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
(IBGE). O indicador mede o percentual de estudantes que frequen-
tam a etapa de ensino adequada para a própria idade, uma das princi-
pais referências para avaliar o acesso, a permanência e a progressão
escolar. |  Página 7

neladas de equipamentos para
integrar a BREC. Os bombei-
ros embarcaram quinta-feira
(25) em dois grupos, partindo
de Curitiba e Guarapuava com
destino a São Paulo, onde se
uniram aos demais integran-
tes da missão.  | Página  2

O Aeroporto Afonso Pena, em
São José dos Pinhais, recebe no
próximo dia 2 de julho o voo da
TAP Air Portugal vindo de Lis-

boa, o primeiro intercontinental
direto que liga o Paraná à Euro-
pa. A capacidade da aeronave é
para 269 passageiros e os primei-

ros a usarem a rota sem escalas
desembarcam às 22 horas no ae-
roporto na Região Metropolita-
na de Curitiba (RMC). | Página 2
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Primeiro voo intercontinental da Europa ao
Paraná chega ao Afonso Pena no início de julho
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Pena, em São José dos Pi-
nhais, recebe no próximo
dia 2 de julho o voo da
TAP Air Portugal vindo
de Lisboa, o primeiro in-
tercontinental direto que
liga o Paraná à Europa. A
capacidade da aeronave é
para 269 passageiros e os
primeiros a usarem a rota
sem escalas desembarcam
às 22 horas no aeroporto
na Região Metropolitana
de Curitiba (RMC).

A conexão Paraná-Eu-
ropa será entre os aero-
portos Afonso Pena e o
Aeroporto Humberto
Delgado, na capital por-
tuguesa. A rota intercon-
tinental foi anunciada em
novembro de 2025 pelo
governador Carlos Mas-
sa Ratinho Junior. O pri-
meiro diálogo para essa
rota aconteceu em 2023,
em uma agenda realizada
junto com a Secretaria do
Turismo em Portugal.

“O voo vai gerar inú-
meras facilidades e opor-
tunidades ao Paraná. Nós

já somos um dos princi-
pais destinos de turistas es-
trangeiros do Brasil e ago-
ra vamos ampliar o mer-
cado para os europeus,
além de facilitar viagens
de paranaenses para Por-
tugal e outros destinos.
Também queremos pros-
pectar mais investimentos
para manter o bom mo-
mento econômico do Es-
tado”, afirma o governa-
dor Ratinho Junior.

Os voos são operados
com aeronaves Airbus
A330-200. O trajeto de
Curitiba a Lisboa tem uma
parada técnica no Rio de Ja-
neiro e as partidas acontecem
nas terças e quintas-feiras
e aos sábados.

“A inauguração da rota
entre Lisboa e Curitiba re-
presenta mais um passo na
estratégia da TAP de am-
pliar a conectividade en-
tre o Brasil e a Europa.
Curitiba passa a integrar
uma rede que conecta os
passageiros brasileiros a
dezenas de destinos inter-
nacionais por meio do

ciar o que a cidade oferta
de melhor para o turismo,
como as Cataratas do
Iguaçu – uma das Sete
Maravilhas do Mundo.

Segundo o gerente do
Aeroporto Internacional
Afonso Pena, Eden Pisa-
ni Junior, a chegada do
primeiro voo comercial
vindo da Europa repre-
senta um marco para o ae-
roporto e para toda a co-
nectividade do Paraná.
“Realizamos uma prepa-
ração operacional e estru-
tural para garantir uma ex-
periência adequada aos
passageiros, incluindo os

nosso hub em Lisboa.
Além de facilitar viagens
de turismo e negócios,
esta nova operação refor-
ça os laços históricos, cul-
turais e econômicos entre
Portugal e o Paraná, um
estado de grande relevân-
cia para o desenvolvimen-
to das relações entre os
dois países.”, afirma Car-
los Antunes, diretor da
TAP para as Américas.

O voo inaugural da rota
traz, entre os passageiros,
jornalistas de Portugal para
conhecerem de perto e di-
vulgarem os atrativos pa-
ranaenses. No roteiro, es-

tão City Tour em Curiti-
ba para parques da cida-
de, Torre Panorâmica,
Museu Oscar Niemeyer,
Feira do Largo da Or-
dem, entre outros atrati-
vos .

Eles também vão vi-
venciar o passeio de trem
eleito um dos melhores
do mundo, que liga Curi-
tiba ao Litoral pela Serra
do Mar, em meio à Mata
Atlântica, experimentando
o prático típico caiçara do
barreado. No domingo
(5), o grupo de jornalistas
portugueses segue para
Foz do Iguaçu para viven-

fluxos necessários para o
atendimento de operações
internacionais”, disse.

“Receber o esse voo in-
tercontinental reforça a
capacidade da nossa infra-
estrutura e abre um novo
capítulo para ampliar co-
nexões, fortalecer o turis-
mo, os negócios e apro-
ximar ainda mais o esta-
do de mercados interna-
cionais”, completou.

PROMOÇÃO 

 A rota aérea é funda-
mental para facilitar a vin-
da de portugueses ao Pa-
raná, mas o Viaje Paraná
também atua com outras
formas de promoção do
Estado como destino. Ao
longo desde ano, foram
realizadas diversas ações
de promoção do voo em
agendas na Espanha e ou-
tros países da Europa, es-
pecialmente aos agentes de
viagens, que atuam nas
vendas de pacotes turísti-
cos junto aos seus clientes.
(AENPR)

Bombeiros do Paraná embarcam para
socorrer vítimas do terremoto na Venezuela
A equipe do Corpo de Bom-

beiros Militar do Paraná (CBM-
PR) que integra a missão brasi-
leira de Busca e Resgate em Es-
truturas Colapsadas (BREC) em-
barcou por volta das 13h da sex-
ta-feira (26) da Base Aérea de São
Paulo, em Congonhas, rumo a
Venezuela. O país sul-americano
sofre com as consequências do
terremoto severo que atingiu a
região na quarta-feira (24).

O CBMPR enviou para a Vene-
zuela dez bombeiros militares, dois
cães de busca e cerca de 4 toneladas
de equipamentos para integrar a
BREC. Os bombeiros embarcaram
quinta-feira (25) em dois grupos, par-
tindo de Curitiba e Guarapuava com
destino a São Paulo, onde se uniram
aos demais integrantes da missão. 

A missão é composta por bom-
beiros militares do Paraná, São
Paulo e Minas Gerais, além de
equipes de apoio da Agência Na-
cional de Telecomunicações
(Anatel) e profissionais da área da
saúde, totalizando 44 integrantes.

A aeronave da Força Aérea

A Secretaria de Estado da
Cultura inaugura na próxima
quinta-feira (02), em Guarapua-
va, no Centro-Sul do Estado, mais
um Satélite do Museu da Ima-
gem e do Som do Paraná. O even-
to tem início às 19h na Rua Ca-
pitão Frederico Virmond, 1913
– Centro. A entrada é gratuita.

A nova harpa da Orquestra
Sinfônica do Paraná (OSP) será
oficialmente apresentada ao pú-
blico no domingo (28), às 10h30.
Com regência do maestro convi-
dado Christian Vásquez e solo da
harpista Cecília Pacheco, a apre-
sentação acontece no Guairão e

MIS-PR será inaugurado em
Guarapuava; OSP apresenta nova harpa

reúne obras de diferentes perío-
dos da história da música. Os in-
gressos estão à venda pelo Disk
Ingressos e na bilheteria do Tea-
tro Guaíra. https://www.diskin
gressos.com.br/evento/1040/
2026-06-28/pr/curitiba/concerto-
da-orquestra-sinfonica-do-parana 

O Museu Casa Alfredo An-
dersen recebe o artista Rogério
Dias no ateliê de residência artís-
tica. O pintor dos passarinhos, co-
nhecido como grande influência
artística no Paraná em mais de
50 anos de carreira, abre sua pro-
dução ao público por um mês de
residência. (AENPR)

Brasileira (FAB) que faz o trans-
porte da equipe tem previsão de
fazer uma escala em Boa Vista
(RR) para reabastecimento antes
de seguir para a Venezuela. O
tempo estimado de deslocamen-
to é de aproximadamente seis
horas, podendo sofrer alterações
em razão de ajustes operacionais.

Ao chegar ao país, as equipes
instalarão a base de operações,
com montagem do acampamen-

to e estrutura de apoio logístico.
Paralelamente, o comando da
missão se apresentará ao Centro
de Comando de Operações local
para receber as primeiras instru-
ções e definição da área de atua-
ção. A expectativa é de que os
trabalhos de busca e resgate te-
nham início ainda na noite da sex-
ta-feira (26) ou nas primeiras ho-
ras da madrugada de sábado (27),
de forma ininterrupta. (AENPR)
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Economia

Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adulte-
rações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação judici-
al de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas, nos
casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os laudos peri-
ciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios reconhecidos
na área de criminalística e na ciência forense.

Boletim Econômico e Empresarial
Indicadores Econômicos – Brasil

(22 a 28 de junho de 2026)

INFLAÇÃO CONTINUA PRESSIONANDO
EMPRESAS E CONSUMIDORES

A principal notícia econômica da semana foi a divulga-
ção do IPCA-15 de junho.

Embora a inflação mensal tenha vindo ligeiramente
abaixo das expectativas do mercado, o acumulado em 12
meses avançou para 4,8%, permanecendo acima do teto
perseguido pelo Banco Central.
Os maiores impactos continuam vindo de:
* alimentos e bebidas
* habitação
* energia
* serviços
Para as empresas, isso significa:
- manutenção de custos elevados
- pressão sobre margens
- maior dificuldade de planejamento financeiro
- menor espaço para redução rápida dos juros

A inflação continua elevada e segue sendo um dos prin-
cipais desafios econômicos de 2026.

BANCO CENTRAL SINALIZA
CAUTELA NOS JUROS

A ata do Copom divulgada nesta semana reforçou a
preocupação da autoridade monetária com:
* inflação persistente
* cenário fiscal doméstico
* tensões geopolíticas internacionais
* aquecimento de alguns setores da economia

O Banco Central indicou que o ciclo de queda da Selic
deverá ocorrer de forma gradual, alternando períodos de
pausa e cortes.

IMPACTO PARA AS EMPRESAS:
- crédito permanece caro
- investimentos continuam seletivos
- capital de giro segue pressionado

O mercado já não trabalha com uma trajetória de queda
acelerada dos juros.

RELAÇÕES INTERNACIONAIS E COMÉRCIO
EXTERIOR ENTRAM NO RADAR

A repercussão da participação brasileira no G7 conti-
nua sendo acompanhada pelo setor produtivo.
Entre os principais temas discutidos estão:
* tarifas comerciais norte-americanas
* restrições ambientais europeias
* comércio agrícola
* transição energética
* segurança alimentar

Especial atenção foi dada à possibilidade de novas tari-
fas americanas sobre produtos brasileiros e às exigências
ambientais impostas pela União Europeia.
Setores mais atentos:
- agronegócio
- indústria exportadora
- mineração
- alimentos processados

O ambiente internacional torna-se cada vez mais rele-
vante para a competitividade das empresas brasileiras.

REFORMA TRIBUTÁRIA ENTRA
DEFINITIVAMENTE NA FASE OPERACIONAL
A partir de 2026, empresas já precisam adequar docu-

mentos fiscais, sistemas eletrônicos e processos internos para
o novo modelo tributário.
Entre as principais adaptações exigidas estão:
* atualização de sistemas ERP
* revisão de contratos
* adequação de notas fiscais eletrônicas
* treinamento de equipes
* planejamento do aproveitamento de créditos

Empresas que retardarem esse processo poderão en-
frentar custos operacionais relevantes durante a transição.

A preparação para a Reforma Tributária deixou de ser
opcional e passou a ser estratégica.

AMBIENTE POLÍTICO E FISCAL CONTINUAM
INFLUENCIANDO EXPECTATIVAS

Com a aproximação do calendário eleitoral, o mercado
intensificou o monitoramento sobre:
* trajetória dos gastos públicos
* sustentabilidade fiscal
* propostas econômicas dos grupos políticos
* estabilidade institucional

O receio do mercado permanece concentrado na manu-

Dólar (USD/BRL) R$ 5,10 Câmbio permanece sensível ao cen. externo

Ibovespa Oscilação moderada Mercado alterna otimismo com cautela

Selic 14,25% a.a. Banco Central adota postura mais cautelosa

Inflação (IPCA 12m) próx. 4,8% Infl. segue ac.da meta e  pres. famílias e empresas

PIB 2026 (proj.) Cerca de 2,0% Economia mantém crescimento moderado

Notícias Relevantes da Semana
tenção do equilíbrio fiscal e na previsibilidade das regras
econômicas.

Em períodos pré-eleitorais, a cautela tende a au-
mentar.

SEGURANÇA JURÍDICA PERMANECE COMO
FATOR DECISIVO PARA INVESTIMENTOS

O setor produtivo continua apontando preocupações
relacionadas a:
* judicialização crescente da economia
* mudanças frequentes de interpretação regulatória
* aumento das exigências de compliance
* insegurança contratual
Consequências:
- maior custo jurídico
- investimentos mais cautelosos
- contratos mais complexos

Previsibilidade institucional continua sendo um dos
ativos mais importantes para atração de capital.

PROBLEMAS ESTRUTURAIS CONTINUAM
LIMITANDO A COMPETITIVIDADE

Mesmo com crescimento econômico moderado, per-
manecem desafios históricos:
1.  Crédito estruturalmente caro
* spreads elevados
* dificuldade de acesso para PMEs
2.  Complexidade tributária
* elevado custo de conformidade
* excesso de obrigações acessórias
3.  Burocracia
* processos lentos
* excesso regulatório

INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA
* custos elevados de transporte
* gargalos persistentes

Sem enfrentar essas questões estruturais, o potencial de
crescimento continuará limitado.

IMPACTO POR SETOR
Indústria
* custos financeiros e energéticos continuam pressionan-

do margens
Agronegócio
* atenção às negociações comerciais internacionais e exi-

gências ambientais
Comércio e Varejo
* consumo moderado e maior sensibilidade ao crédito
Serviços
* forte atenção à implementação da Reforma Tributária
Mercado Financeiro
* manutenção de postura seletiva na concessão de crédito

SÍNTESE DA SEMANA
Os principais temas que influenciaram o ambiente

empresarial nesta semana foram:
* inflação persistentemente elevada
* sinalização cautelosa do Banco Central
* repercussões econômicas do G7
* implementação operacional da Reforma Tributária
* preocupações fiscais e institucionais

O ambiente de negócios continua exigindo prudência,
eficiência operacional e planejamento de longo prazo.

 LEITURA ESTRATÉGICA PARA EMPRESÁRIOS
Neste cenário:
- preserve liquidez
- prepare a empresa para a Reforma Tributária
- monitore custos financeiros e inflacionários
- fortaleça governança e compliance
- acompanhe o ambiente político e internacional

MENSAGEM DA SEMANA
A semana reforçou uma realidade conhecida pelo setor

produtivo: a inflação continua pressionando empresas e
consumidores, enquanto o custo do capital permanece eleva-
do.

Ao mesmo tempo, mudanças estruturais, como a Re-
forma Tributária e a crescente influência do cenário interna-
cional sobre os negócios, exigem das empresas uma postura
cada vez mais estratégica.

Em 2026, competitividade não dependerá apenas de
vender mais.

Dependerá da capacidade de adaptar-se rapidamente,
controlar custos e antecipar mudanças.

Indicador Valor Aprox. Leitura Estratégica

O Instituto Água e Terra (IAT)
divulgou na sexta-feira (26) o balan-
ço do primeiro ciclo do Programa de
Conversão de Multas Ambientais.
Entre 2021 e 2025, o órgão aplicou
R$ 8,7 milhões, por meio da iniciati-
va, na execução de diferentes proje-
tos ambientais, em ações de atendi-
mento à fauna silvestre, no cultivo
de mudas nativas e na construção de
parques urbanos em diferentes regi-
ões do Paraná.

A expectativa é que a próxima eta-
pa do programa, iniciada neste ano,
movimente cerca de R$ 40 milhões
em investimentos em novas pro-
postas para o meio ambiente.

O programa permite que os cida-
dãos que receberem penalidades em
razão de crimes ambientais possam
destinar o valor para um dos proje-
tos sustentáveis do coordenados
pelo Instituto, beneficiando assim a
atuação do órgão no Estado. Em
troca, eles recebem um desconto no
pagamento da infração, que pode ser
de até 60% do valor a depender das
condições do processo.

“Entre 2021 e 2025, os recursos
do Programa de Conversão de Mul-
tas viabilizaram projetos de grande
relevância. Agora, em seu segundo
ciclo, o programa financiará as novas
propostas selecionadas — incluin-
do projetos reapresentados – que já
se encontram em fase de arrecada-
ção”, explica explica a agente profis-
sional e coordenadora suplente da

Conversão de multas ambientais
destinou R$ 8,7 milhões para

projetos sustentáveis no Paraná
Câmara Técnica do Programa de
Conversão de Multas do IAT, Mari-
na de Freitas Souza Gualberto.

Segundo ela,  por estar mais
consolidado e contar com saldo
disponível, esta nova fase garan-
tirá maior celeridade na execução
das ações.

AÇÕES 

Dentre as ações em andamento
com recursos do programa, destaca-
se a ampliação da capacidade produ-
tiva dos viveiros de mudas do IAT.
O investimento de R$ 3,9 milhões
viabilizou a contratação de duas em-
presas especializadas em coleta e be-
neficiamento de sementes, por um
período de dois anos.

A primeira contratação ocorreu no
final de 2025, no valor de R$ 1,84
milhão, no laboratório de Curitiba,
enquanto a segunda foi firmada no
início deste ano, por R$ 2,06 milhões,
para atender à unidade de Campo
Mourão, no Centro-Oeste do Esta-
do.  Outro projeto também relacio-
nado aos viveiros, já contratado e em
execução, no valor de 1,43 milhão,
trata da aquisição de mil unidades de
bancadas elevadas para melhoria das
condições de trabalho e maior pro-
dutividade dos complexos no Esta-
do.

Os recursos da iniciativa também
foram aplicados para auxiliar na cons-
trução de dois parques urbanos no

Paraná, localizados nos municípios
de Cianorte, no Noroeste do Esta-
do, e Arapongas, no Norte. Ao
todo, dos R$ 6,3 milhões investi-
dos pelo órgão ambiental em con-
vênios para a implementação dos es-
paços, aproximadamente R$ 2,5 mi-
lhões vieram da conversão de mul-
tas.

O equipamento de Cianorte foi
entregue em 2025, enquanto o con-
trato para o parque de Arapongas
ainda está em execução, com um con-
vênio com vigência prevista até se-
tembro deste ano.

FAUNA 

 Outra proposta vinculada à ini-
ciativa trata do atendimento à fauna
silvestre vitimada no Estado. Des-
de 2024, foram feitos repasses no
total de R$ 809 mil para o Centro de
Atendimento à Fauna Silvestre
(CAFS) do Centro Universitário Fi-
ladélfia (Unifil) em Londrina, no
Norte do Estado, que possui parce-
ria com o órgão ambiental.

Seguindo os critérios da Instru-
ção Normativa IAT Nº 2/2024, a
conversão de multas para os proje-
tos do programa pode ser solicitada
por qualquer pessoa física ou jurídi-
ca que tenha sido autuada em um
valor único ou superior a R$
1.000,00. Para mais informações
sobre a conversão de multas, con-
sulte o site do IAT. (AENPR)

FGV: gasolina, etanol e café recuam e
ajudam IGP-M cair 0,5% em junho

Os preços de combustíveis, minerais
e do café recuaram em junho e ajudaram
a inflação medida pelo Índice Geral de
Preços – Mercado (IGP-M), conhecida
como “inflação do aluguel”, ficar negati-
va em 0,5%, ou seja, na média, os preços
ficaram mais baratos.

A deflação (inflação negativa) no
mês é a primeira desde fevereiro des-
te ano. Em junho de 2025, o índice
havia marcado -1,67%. Em 12 meses,
o IGP-M acumula 3,16%. Os dados
foram divulgados na segunda-fe ira
(29) pelo Instituto Brasileiro de Eco-
nomia (Ibre)  da Fundação Getul io
Vargas (FGV). 

No primeiro semestre, o indicador
marca 3,27%. Veja o comportamento do
IGP-M no ano:; Junho: -0,50%; Maio:
0,84%; Abril: 2,73%, impactado pela guerra
no Oriente Médio ; Março: 0,52%; Feve-
reiro: -0,73%; Janeiro: 0,41%

O IGP-M de junho veio abaixo da
estimativa do mercado. O relatório
Focus desta segunda-feira, sondagem do
Banco Central (BC) com agentes do mer-
cado financeiro, projeta que o índice de
junho ficaria em 0,03%. Para o fim do
ano, a expectativa  é  o acumulado de
6,15% em 12 meses.

PATAMARES PRÉ-GUERRA
O economista da FGV Matheus Dias

explica que preços de commodities (maté-
rias-primas negociadas a preços internaci-
onais) energéticas e minerais convergiram
para patamares pré-guerra no Oriente Mé-
dio, ou seja, de antes de março deste ano.

Ele acrescenta que, no cenário agrícola,
as principais safras ainda apresentam resul-
tados positivos para o ano. Com mais ofer-
ta de produtos, o reflexo é a queda dos
preços de cana-de-açúcar e café (em grãos),
por exemplo. “Parte dessa redução nos
preços ao produtor tem sido repassada aos
preços ao consumidor, com destaque para
as quedas em gasolina, etanol e café em
pó”, descreve Dias.

COMPONENTES
A FGV leva em conta três componen-

tes para apurar o IGP-M. O de maior peso
é o Índice de Preços ao Produtor Amplo
(IPA), que mede a inflação sentida pelos
produtores e responde por 60% do IGP-M
cheio. Em junho, o IPA apresentou defla-
ção de 0,97%. Outro componente do IGP-
M é o Índice de Preços ao Consumidor
(IPC), que responde por 30% do indica-
dor. Em junho, o IPC subiu 0,47%, porém
com menor intensidade em relação ao mês
anterior, quando teve alta de 0,61%.

O terceiro componente medido pela
FGV é o Índice Nacional de Custo da
Construção (INCC), que variou positiva-
mente 0,85% no mês. 

Produtos que mais puxaram a defla-
ção:; Índice de Preços ao Produtor Am-
plo (IPA); Minério de ferro: -2,61%; Café
(em grão): -9,69%; Óleo diesel: -6,18%;
Farelo de soja: -2,98%; Cana-de-açúcar: -
1,88%; Índice de Preços ao Consumidor
(IPC); Gasolina: -1,29%; Etanol: -5,61%;
Café em pó: -2,57%; Maçã: -3,75%; Leite
tipo longa vida: -0,80%; Índice Nacional
de Custo da Construção (INCC) e Carre-
to para retirada de entulho: -0,17%

INDEXADOR
O IGP-M é conhecido como infla-

ção do aluguel porque o acumulado de
12 meses costuma ser base para cálculo
de reajuste anual de contratos imobiliá-
rios. Além disso, o indexador é utilizado
para reajustar algumas tarifas públicas,
como energia e telefonia, e serviços es-
senciais.

A FGV faz a coleta de preços em Belo
Horizonte, Brasília, Porto Alegre, Recife, Rio
de Janeiro, São Paulo e Salvador. O período
de levantamento do IGP-M foi de 21 de
maio a 20 de junho. (Agência Brasil)
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Governador em exercício destaca produção
avícola paranaense em evento do setor

O governador em
exercício Darci Pi-
ana participou na

sexta-feira (26), em Arapon-
gas, no Norte do Estado, da
primeira edição da Feira Aves
Seara, iniciativa voltada ao for-
talecimento da cadeia produ-
tiva avícola e ao desenvolvi-
mento dos produtores inte-
grados da companhia. O
evento reúne cerca de 2 mil
produtores de frangos de corte
e matrizes vinculados às ope-
rações da Seara nos estados do
Paraná e Mato Grosso do Sul.

Maior produtor avícola do
País, o Paraná responde por
34% da produção e 36% das
exportações de carne de fran-
go do Brasil. O Estado
bateu recorde na produção de
aves em 2025, com 2,29 bi-
lhões de cabeças abatidas no
ano passado.

“Empresas como a Seara e
JBS, além das nossas coope-
rativas, fazem com o Paraná

Publicidade Legal Desenrola: R$ 5,5 bilhões de dívidas
foram renegociadas pela Caixa

A Caixa Econômica
Federal divulgou, na sex-
ta-feira (26), que R$ 5,5
bilhões de dívidas foram
renegociadas através
do programa Novo De-
senrola Brasil. As dívidas
tiveram desconto médio
de 79,3%.

Desse total, R$
460,66 milhões corres-
pondem ao Desenrola
Famílias, R$ 2 bilhões ao
Desenrola Empresas e
mais de R$ 3 bilhões ao
Desenrola Fies. No De-
senrola Rural, já foram
renegociados cerca de
R$ 3,5 milhões. 

O Desenrola Famílias
é destinado para pesso-
as físicas com rendimen-
to mensal de até cinco
salários-mínimos, e ofe-
rece condições especiais.
Através do programa,
clientes contam com ju-
ros de 1,99% ao mês,
descontos de até 90% e
prazos de 12 a 48 me-
ses, com parcelas de R$
50. 

O programa contem-
pla contratos firmados
até 31 de janeiro de 2026
que apresentem atrasos
entre 91 e 720 dias. 

Aumento no endivi-
damento e inadimplên-
cia  

Segundo a Pesquisa
de Endividamento e
Inadimplência do Consu-
midor (Peic) da Confe-

deração Nacional do Co-
mércio de Bens, Serviços
e Turismo (CNC), os ín-
dices de endividamento e
inadimplência têm avan-
çado em 2026.

O último relatório da
CNC aponta que, em
maio, 81,6% das famílias
estavam endividadas, um
aumento de 0,7% em re-
lação ao mês anterior e
3,4% sob maio de 2025.

Já o nível de inadim-
plência, ou seja, famílias
com dívidas em atraso,
também representou um
leve crescimento de 0,2%
no mês, ao variar para
29,9%. Em relação ao
ano passado, houve au-
mento de 0,4%. 

As projeções da CNC
para os meses de junho e
adiante apontam conti-
nuação da elevação do
endividamento, acompa-
nhada de ligeiro cresci-
mento das contas em
atraso. 

Apesar disso, com o
Desenrola 2.0, lançado
em maio deste ano, a con-
federação aumentou as
expectativas sobre o en-
dividamento e a inadim-
plência dos brasileiros.
Para a CNC, o programa
federal traz a expectati-
va de repetir a desacele-
ração de indicadores, ob-
servada na primeira ver-
são do programa, em
2023. (Agência Brasil)

seja o maior produtor de car-
ne frango do País, respon-
dendo por mais de um terço
de todo o volume nacional”,
destacou Piana. “Mais de 180
países do mundo compram
a nossa produção. Feiras como
esta ajudam o nosso produ-
tor a melhorar a qualidade e
aumentar a capacidade de pro-
dução, podendo ganhar mais
mercados”.

O diretor-executivo de
Agropecuária da Seara, José
Antonio Ribas Júnior, expli-
cou que o Paraná ocupa uma
posição importante para a
companhia, com seis plantas
atualmente e uma unidade de
genética que será instalada em
Cerro Azul, na Região Metro-
politana de Curitiba, através
do programa Rotas do Pro-
gresso, do Governo do Esta-
do.

“O Paraná é muito impor-
tante para nós, não só no seg-
mento de frangos de abate,

mas também estamos fazen-
do um investimento muito
relevante para trazer o topo
da cadeia de aves para cá, com
a construção de uma granja de
genética. Com isso, faremos
do Estado um cluster autos-
suficiente, desde a avó, a ma-
triz e o frango”, disse. “E o
objetivo deste evento é reu-
nir produtores, lideranças pú-
blicas e do setor privado para

convergir as pautas para fo-
mentar o setor”.

A unidade em Cerro Azul,
que terá investimento de R$
175 milhões, faz parte de
um pacote de R$ 475 milhões
anunciados no final do
passado pela empresa para
impulsionar a cadeia produ-
tiva do frango no Paraná. Os
outros R$ 300 milhões com-
põem um aporte no Fundo

de Investimento em Direitos
Creditórios do Agronegócio
(FIDC Paraná II), estrutura-
do em parceria com a Fomen-
to Paraná, para viabilizar in-
vestimentos em aviários de
frango de corte e de matrizes.
Deste total, R$ 60 milhões
aportados pela Fomento Pa-
raná e R$ 240 milhões pela
Seara.

FEIRA 

O evento busca o compar-
tilhamento de conhecimento,
atualização técnica e geração de
oportunidades e negócios. A
iniciativa reuniu especialistas,
lideranças do setor e empre-
sas parceiras para apresentar
soluções inovadoras para a ati-
vidade avícola. A feira conta
com painéis e debates com a
participação de executivos da
Seara e de importantes lide-
ranças do setor avícola.

A programação também

inclui uma área de exposição
com mais de 40 empresas for-
necedoras de equipamentos,
tecnologias e soluções para a
avicultura, além de compa-
nhias de referência nas áreas
de nutrição, genética e bem-
estar animal, apresentando
inovações, tendências e opor-
tunidades de negócios para os
produtores.

A Feira Aves Seara integra
a Plataforma SuperAgro, prin-
cipal iniciativa de relaciona-
mento da companhia com
seus mais de 10 mil produto-
res integrados de aves e suí-
nos em todo o Brasil. Criada
há mais de 10 anos, a plata-
forma reúne ações de reconhe-
cimento, acompanhamento
de desempenho, capacitação
técnica e gerencial, treinamen-
tos e suporte, contribuindo
para o fortalecimento da ati-
vidade no campo e para a evo-
lução sustentável da cadeia
produtiva. (AENPR)
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Estado

Encontro de secretários da Segurança discute
ações integradas de combate ao crime
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SPsegurança públi-
ca na região da
Tríplice Fronteira

ganhou um novo reforço
estratégico na  quinta-feira
(25), com a inauguração da
Companhia de Polícia de
Choque do 14º Batalhão de
Polícia Militar (BPM), em
Foz do Iguaçu. Criada pelo
Decreto nº 13.044, de 23
de março de 2026, a nova
unidade especializada am-
plia a capacidade operaci-
onal da Polícia Militar do
Paraná (PMPR) para atu-
ar em ocorrências de mai-
or complexidade na região
Oeste do Estado.

A nova companhia for-
talece a estrutura de polici-
amento especializado na
área de fronteira, amplian-
do a pronta resposta da
corporação em situações
que exigem emprego táti-
co diferenciado. A unidade

A

ficará responsável por apoi-
ar ações operacionais do
14º BPM e demais deman-
das estratégicas da região.

O secretário da Segu-
rança Pública do Paraná,
coronel Saulo de Tarso
Sanson, destacou que o re-
forço da estrutura policial

contribui para a proteção
da população e para o de-
senvolvimento regional.
“Investir em segurança
pública é investir no cida-
dão, no turismo e na eco-
nomia. A Tríplice Frontei-
ra tem uma importância
estratégica para o Paraná e

para o Brasil, e uma atua-
ção cada vez mais especi-
alizada e integrada das for-
ças de segurança fortalece
a prevenção e o combate à
criminalidade”, afirmou.

O subcomandante-geral
da PMPR, coronel Paulo
Renato Aparecido Siloto,

ressaltou a responsabilida-
de da nova unidade na atu-
ação operacional da região.
“A prevenção e repressão
qualificada torna o nosso
Estado cada vez mais se-
guro, fomentando o turis-
mo e movimentando a eco-
nomia de forma positiva.
O comando da Corpora-
ção confia em cada um
desses policiais para ser a
resposta que a Polícia Mili-
tar precisa nas ocorrências
que abrangem a região”,
declarou.

OPERAÇÃO OMNIS

 Durante a solenidade de
inauguração da Companhia
de Choque, também ocor-
reu o lançamento da Ope-
ração Omnis em Foz do
Iguaçu. A mobilização faz
parte de uma estratégia da
Polícia Militar do Paraná

para ampliar a presença po-
licial, intensificar ações pre-
ventivas e realizar repres-
são qualificada em áreas de-
finidas a partir de dados
operacionais e análise cri-
minal.

Na área de atuação do
14º BPM, a operação con-
ta com reforço do policia-
mento ostensivo, patrulha-
mento, abordagens, bloque-
ios e fiscalizações em pon-
tos estratégicos, com em-
prego de equipes operaci-
onais e especializadas.

A iniciativa integra o tra-
balho permanente da Polí-
cia Militar para fortalecer
a segurança pública na re-
gião Oeste do Paraná, am-
pliando a capacidade de
prevenção e resposta con-
tra a criminalidade, especi-
almente em uma das áreas
fronteiriças mais estratégi-
cas do país. (AENPR)

Revista internacional publica estudo desenvolvido na
UEL sobre efeitos da musculação na saúde de idosas

Resultado da tese de
Doutorado em Ciências
da Saúde de Ricardo José
Rodrigues e Paolo Cunha,
um ensaio clínico desen-
volvido ao longo de dois
anos com mulheres idosas
foi publicado na última
edição da Medicine & Sci-
ence in Sports & Exercise
(MSSE). O periódico, um
dos mais influentes da área
de Medicina do Esporte,
divulga artigos sobre te-
mas atuais em medicina
esportiva e ciência do
exercício.

O estudo analisou os
efeitos do treinamento de
força, como musculação e
exercícios resistidos, na
saúde cardiovascular de
idosas ao longo de dois

anos. O trabalho fez par-
te do Active Aging Lon-
gitudinal Study, Programa
de Envelhecimento Ativo
da Universidade Estadual
de Londrina (UEL) coor-
denado pelo professor
Edilson Serpeloni, que
também orientou os pes-
quisadores.

O artigo ”Treinamento
de resistência a longo pra-
zo melhora a estrutura e a
função cardíacas em mu-
lheres idosas: um ensaio
clínico randomizado con-
trolado de dois anos” in-
vestigou os efeitos de um
programa supervisionado
de treinamento resistido
(TR) progressivo, com 74
participantes fisicamente
independentes.

Divididas, elas foram
aleatoriamente designadas
a um grupo de treinamen-
to (GT) ou a um grupo
controle (GC).

O programa de TR foi
efetuado ao longo do bi-
ênio, em três sessões sema-
nais e em dias não conse-
cutivos, e incluiu oito exer-
cícios para o corpo todo,
realizados em três séries de
8 a 12 repetições.

Avaliações ecocardio-
gráficas foram realizadas
antes e após o período de
dois anos por um ecocar-
diografista experiente, que
desconhecia a condição
das idosas e a alocação
dos grupos. Com os re-
sultados em mãos, os pes-
quisadores concluíram que

o treinamento de força
pode melhorar os parâ-
metros morfológicos e
funcionais cardíacos em
mulheres idosas.

AMPLIAR A
PERSPECTIVA 

 Com o estudo pionei-
ro, Rodrigues e Cunha
ampliaram a noção do
que leva à saúde cardio-
vascular, partindo do prin-
cípio que o treinamento de
resistência não serve so-
mente para aumentar a
massa muscular e reduzir
o risco de quedas. Para
proteger o coração em
processo de envelheci-
mento, o exercício aeró-
bico deve ser aliado, e não

o único protagonista.
O professor mencio-

nou um dos maiores de-
safios não resolvidos na
medicina cardiovascular
contemporânea, a insufi-
ciência cardíaca com fra-
ção de ejeção preservada
(ICFEp), condição que
afeta desproporcional-
mente mulheres idosas.
Ao contrário de muitas
doenças cardiovasculares,
ela tem se mostrado resis-
tente ao tratamento far-
macológico, sendo que a
prevenção é a estratégia
mais eficaz.

“Eu tinha certeza de
que a ideia era totalmente
nova e seria disruptiva se
os resultados fossem po-
sitivos, pois a ICFEp é

uma epidemia mundial
com pouquíssimos recur-
sos terapêuticos. Então,
melhorar a função diastó-
lica com uma intervenção
relativamente simples e
escalável seria, de fato,
algo muito bom”, com-
pletou Rodrigues. Segun-
do ele, é uma honra ser
reconhecido por uma das
revistas mais influentes na
área da Medicina do Es-
porte do mundo.

As edições mensais da
revista MSSE são divul-
gadas pela American Co-
llege of Sports Medicine
(ACMS), organização de
medicina esportiva com
quase 50 mil membros ao
redor do mundo.

(AENPR)
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Paraná leva experiência em eficiência e
segurança jurídica ao Movimento Agroportos 

Publicidade Legal

PR. MARCOS GOMES
@PRO.MARCOSGOMES

“Todo aquele que ama a disciplina
ama conhecimento, mas quem

odeia a repreensão é tolo.”

Motivação!

A Bíblia destaca a disciplina como um processo neces-
sário para o crescimento, a sabedoria e a maturidade, tra-
zendo recompensas duradouras.

Deus é a força e a motivação que seu coração necessi-
ta!

ALGUMAS VERDADES IMPORTANTES

- Nesta vida, é muito fácil ficar desmotivado e perder o
foco. Somos fracos e se não estivermos firmes na
Rocha, diante de uma dificuldade podemos ficar para-
lisados.

- Quando desviamos a vista do nosso Salvador e olha-
mos para nós mesmos, vemos os nossos defeitos e
fraquejamos.

- Se olharmos para o mundo ou para os outros também
podemos facilmente vacilar.

- Mas se fixarmos os nossos olhos em Cristo, temos
motivação para viver uma vida maravilhosa.
Nesse sentido temos uma pergunta importante: qual é

a nossa maior necessidade? Jesus Cristo!
Tudo posso naquele que me fortalece. Filipenses 4.13.

- A Palavra de Deus tem toda a motivação que precisa-
mos para viver o nosso dia a dia com confiança, ale-
gria e poder.

- Medite na Palavra de Deus todos os dias. Faça da lei-
tura e estudo da Bíblia parte primordial para sua vida.
Honre a Deus com sua vida. Se envolva com a obra

de Deus e seja fiel.

Motivação é coisa de amador. Foco e disciplina
é que mudam o jogo.

VVVVVamoamoamoamoamo, Br,  Br,  Br,  Br,  Brasil ,  vasil ,  vasil ,  vasil ,  vasil ,  vamo!amo!amo!amo!amo!
Haja coraçãoHaja coraçãoHaja coraçãoHaja coraçãoHaja coração

Portos do Pa-
raná esteve pre-
sente no lança-

mento do Movimento
Agroportos, evento reali-
zado quinta-feira (25), em
Curitiba. O diretor-presi-
dente da empresa públi-
ca, Luiz Fernando Garcia,
apresentou as ações de
sucesso adotadas no Por-
to de Paranaguá, mais efi-
ciente do Brasil, e detalhou
as iniciativas que podem
contribuir para tornar a
logística do agronegócio
mais competitiva.

O objetivo do movi-
mento é ampliar as discus-
sões que possam contri-
buir para a melhoria do
setor logístico, favorecen-
do o agronegócio e redu-
zindo o “Custo Brasil”.
Tudo isso a partir de diá-
logos que possam se con-
cretizar em ações efetivas.
A iniciativa é da Frente
Parlamentar da Agropecu-
ária (FPA), da Frente Par-
lamentar de Portos e Ae-
roportos (FPPA) e do Ins-
tituto Brasileiro de Infra-
estrutura (IBI).

As regularizações das
áreas arrendáveis promo-
vidas pela Portos do Pa-
raná a partir de 2019 tra-
zem justamente a seguran-
ça jurídica discutida no
painel. A partir de leilões
públicos realizados na
Bolsa de Valores do
Brasil (B3), as empresas
têm a garantia de que
poderão investir, pois
estão resguardadas por
contratos robustos que
protegem tanto o arren-
dante quanto a arrendatá-
ria.

PREPARADO 

 Ao mencionar a sus-
tentabilidade, Luiz Fer-
nando lembrou que o
Porto de Paranaguá se tor-
nou o primeiro porto pú-
blico brasileiro a conquis-
tar o selo internacional
EcoPorts, a mais impor-
tante certificação mundial
que reconhece as boas
práticas de gestão ambi-
ental portuária.

Com as obras menci-
onadas, o diretor-presi-
dente assegura que o Por-

to de Paranaguá estará
preparado para esse au-
mento de capacidade e
produção no futuro. “O
Paraná fez as concessões
rodoviárias e R$ 90 bilhões
serão aplicados nos con-
tratos vigentes. E o venci-
mento da concessão da
Malha Sul, em 2027, é a
oportunidade que temos
para discutir com o setor
ferroviário, importan-
tíssimo para que o Mo-
egão funcione com sua
capacidade plena”, com-
pletou.

Indagado sobre os pro-
blemas observados para
uma discussão mais am-
pla por parte do Movi-
mento Agroportos, Gar-
cia destacou o custo logís-
tico das cargas até o por-
to. Para ele, é preciso en-
frentar essas deficiências
para ganhar mais eficiên-
cia. “As empresas preci-
sam ter vantagem comer-
cial e operacional. A par-
tir do momento em que
isso deixar de existir, elas
vão para outros portos”,
disse. (AENPR)

A
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Paraná tem a melhor taxa de frequência escolar do ensino médio do Brasil
Paraná alcançou a mai-
or taxa de frequência
escolar líquida do Bra-

sil no ensino médio em 2025, se-
gundo dados da Pesquisa Nacional
por Amostra de Domicílios
(PNAD) Contínua Educação, divul-
gados sexta-feira (19) pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística
(IBGE). O indicador mede o per-
centual de estudantes que frequen-
tam a etapa de ensino adequada para
a própria idade, uma das principais
referências para avaliar o acesso, a per-
manência e a progressão escolar.

No ensino médio, a taxa parana-
ense saltou de 78,7% em 2024 para
86,6% em 2025, crescimento de 7,9
pontos percentuais em apenas um
ano. O resultado colocou o Estado
na liderança do ranking nacional,
superando a média brasileira, de
80,6%. Em 2024, o Paraná ocupava
a sétima colocação entre as unidades
da federação.

“Nosso objetivo é garantir que o
estudante permaneça na escola,
aprenda mais e tenha condições de
construir um futuro melhor. Por

lhorias no valor nutricional dos car-
dápios, com ampliação da oferta de
proteínas, inclusão de novos alimen-
tos e acompanhamento permanen-
te de nutricionistas responsáveis pela
elaboração das refeições.

Desde 2019, o Governo do Es-
tado investiu cerca de R$ 2,8 bilhões
na alimentação escolar, diversifican-
do os cardápios e ampliando a qua-
lidade nutricional das refeições ofe-
recidas aos estudantes da rede esta-
dual. A iniciativa contribui para a per-
manência dos alunos no ambiente
escolar e reduz fatores associados à
evasão e ao abandono.

Outra frente importante foi a ex-
pansão da educação em tempo inte-
gral, que saltou de 73 escolas para
mais de 400 unidades em sete anos,
ampliando significativamente o nú-
mero de estudantes atendidos em
todas as regiões do Estado.  O mo-
delo amplia a permanência dos alu-
nos no ambiente escolar, com jor-
nada estendida, reforço pedagógico
e atividades complementares nas áre-
as de esporte, cultura, tecnologia e
formação cidadã. (AENPR)

O isso investimos em alimentação es-
colar de qualidade, em escolas mais
modernas e confortáveis, em tecno-
logia, material pedagógico e na me-
lhoria dos ambientes de aprendiza-
gem. O resultado aparece em indica-
dores como esse, que mostram mais
jovens avançando regularmente em
sua trajetória educacional”, afirmou
o governador Carlos Massa Ratinho
Junior. 

“Esse avanço acompanha outros
resultados importantes da educação
paranaense nos últimos anos. O Pa-
raná assumiu a liderança nacional no
IDEB após sair da sétima colocação,
ampliou a oferta de ensino integral e
investiu fortemente na moderniza-
ção das escolas. São indicadores que
mostram que estamos criando as
condições necessárias para que os
estudantes permaneçam na escola,
aprendam mais e tenham mais opor-
tunidades no futuro”, acrescentou.

ENSINO FUNDAMENTAL 

 O avanço também foi registrado
nos anos finais do ensino funda-

mental, etapa que atende estudantes
de 11 a 14 anos e que, no Paraná,
tem a gestão do Governo do Esta-
do nas escolas públicas. 

Neste segmento, a taxa de frequ-
ência escolar líquida do Paraná pas-
sou de 88,5% para 90,7% entre 2024
e 2025, aumento de 2,2 pontos per-
centuais. Com o resultado, o Esta-
do avançou da 14ª para a 8ª colocação
nacional e ultrapassou a média bra-
sileira, que ficou em 90,1%.

Os dados indicam que um nú-
mero cada vez maior de estudantes
está frequentando a série adequada
para sua idade, reduzindo situações
de atraso escolar e fortalecendo as
condições para a aprendizagem ao
longo da trajetória educacional.

PERMANÊNCIA ESCOLAR 

 A taxa de frequência escolar líqui-
da mede o percentual de estudantes
matriculados e frequentando a etapa
de ensino adequada para a própria
idade. Por isso, é considerada um dos
principais indicadores da capacidade
do sistema educacional de garantir

acesso à escola, permanência dos alu-
nos e progressão regular ao longo
da educação básica.

Quando os estudantes frequen-
tam as séries compatíveis com sua
idade, aumentam as chances de
aprendizagem adequada, conclusão
dos estudos e continuidade da for-
mação profissional e universitária. O
indicador também está relacionado
à redução da evasão escolar, da defa-
sagem idade-série e do abandono
dos estudos.

INCENTIVOS DO ESTADO 

 O avanço da frequência escolar
ocorre em paralelo a uma série de
políticas públicas implementadas
pelo Governo do Estado para me-
lhorar as condições de permanência
dos estudantes nas escolas.

Uma das iniciativas é o programa
Mais Merenda, que ampliou a oferta
de alimentação escolar na rede esta-
dual, garantindo três refeições por
turno aos estudantes. Além do au-
mento da quantidade de refeições
servidas, a iniciativa promoveu me-
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 “Cores da Natureza do Paraná”: Estado
lança livro fotográfico da biodiversidade

riqueza natural do
Paraná ganha um re-
gistro editorial histó-

rico nesta quarta-feira (1º), às 19
horas, com o lançamento do li-
vro “Cores da Natureza do Pa-
raná”, durante cerimônia na Li-
vraria do Museu Oscar Nie-
meyer (MON), em Curitiba. A
publicação, idealizada pela Secre-
taria de Estado do Desenvolvi-
mento Sustentável (Sedest), reú-
ne 120 fotografias do fotojorna-
lista Denis Ferreira Netto, especi-
alizado em meio ambiente, e apre-
senta um panorama visual dos prin-
cipais ecossistemas paranaenses.

O lançamento será acompa-
nhado por uma exposição espe-
cial com 15 fotografias selecio-
nadas da obra, transformadas em
quadros e instaladas no espaço
expositivo do museu. A mostra
amplia a experiência do livro e
aproxima o público da diversi-
dade de paisagens, fauna e flora

retratadas ao longo da publica-
ção. “O projeto foi desenvolvi-
do com o objetivo de mostrar
também as cores expressivas da
natureza que a humanidade pode
perder com as mudanças climá-
ticas”, destaca Ferreira Netto.

A publicação resulta de uma
iniciativa da Sedest, com participa-
ção do Instituto Água e Terra (IAT)
e do Sistema de Tecnologia e Moni-
toramento Ambiental do Paraná
(Simepar). O evento contará com
a presença do secretário de Estado
do Desenvolvimento Sustentável,
Everton Souza. “Esse livro é um
mosaico poderoso da beleza natu-
ral do Paraná, de tudo de bom que
o meio ambiente nos proporciona.
O retrato, parado, dessa natureza
exuberante”, diz o secretário.

ARTE E CONSERVAÇÃO

Mais do que um livro foto-
gráfico, “Cores da Natureza do
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Paraná” propõe um olhar sobre
a biodiversidade como patrimô-
nio natural, científico e cultural.
Organizada em quatro eixos —
Água, Ar, Terra e Fogo —, a
obra percorre os principais bio-
mas do Estado e registra espéci-
es, paisagens e fenômenos natu-
rais sob uma perspectiva estéti-

ca e documental. Cada elemen-
to registrado conta com 15 ima-
gens selecionadas no livro. 

Os retratos revelam ambien-
tes como a Mata Atlântica, os
Campos Gerais, a Floresta com
Araucárias, o Cerrado, a Restin-
ga e os Manguezais, valorizando
a diversidade ambiental do Pa-

raná por meio da fotografia am-
biental.

Autor das imagens, Denis Fer-
reira Netto construiu um acer-
vo dedicado à documentação da
natureza paranaense, nacional e
internacional. O livro reúne re-
gistros realizados ao longo de
diferentes expedições pelo Para-
ná e transforma a fotografia em
instrumento de valorização am-
biental, memória e sensibilização
para a conservação dos ecossis-
temas. Cada fotografia é acom-
panhada por textos de caráter
poético e informativo, reforçan-
do o diálogo entre arte, ciência e
educação ambiental.

“Ao reunir fotografia, arte e
conservação ambiental, ‘Cores
da Natureza do Paraná’ apresen-
ta um retrato da diversidade na-
tural do Estado e reforça a im-
portância da preservação dos
biomas paranaenses”, ressalta o
autor. (AENPR)

Governo avalia aumentar
teto do MEI para R$ 140

mil, diz ministro
O governo federal es-

tuda elevar o limite de fa-
turamento do microem-
preendedor individual
(MEI) dos atuais R$ 81
mil para a faixa entre R$
130 mil e R$ 140 mil por
ano, informou na sexta-
feira (26) o ministro do
Planejamento e Orçamen-
to, Bruno Moretti.

Segundo ele, a propos-
ta deve ser enviada ao
Congresso nos próximos
dias pelo presidente Luiz
Inácio Lula da Silva, com
o objetivo de recompor a
inflação acumulada ao lon-
go de quase uma década
sem reajustes.

A mudança no valor
deverá ser implementada
de forma escalonada en-

tre 2027 e 2028, de for-
ma a evitar comprometer
o equilíbrio das contas pú-
blicas.

“Esta é uma pauta legí-
tima, porque o teto [do
MEI] está estagnado des-
de 2018. Estamos traba-
lhando com a perspectiva
de atualizar esse teto para
um patamar entre R$ 130
e 140 mil, que é mais ou
menos a reposição da in-
flação”, disse Moretti ao
garantir que tudo será fei-
to levando em conta a
questão da responsabilida-
de fiscal.

“Fazendo de forma es-
calonada, a gente consegue
absorver isso nas contas
públicas”, complementou.

(Agência Brasil)
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Metrô de SP ganha a estação mais profunda da
América Latina com inauguração da Linha 6

A estação Água Branca,
da Linha 6-Laranja de
metrô, vai ser tornar a mais
profunda em operação da
América Latina. Com 47,8
metros de profundidade,
ela desbanca a Estação
Santa Cruz, das linhas 1-
Azul e 5-Lilás. O Gover-
no de São Paulo vai entre-
gar nesta semana o primei-
ro trecho da Linha 6, en-
tre as estações João Paulo
I e Perdizes. Uma vez com-
pleta, a linha vai da Brasi-
lândia, na zona norte, até
São Joaquim, no centro da
capital paulista. O trajeto,
antes feito em cerca de
1h30 de ônibus, será redu-
zido para 23 minutos. Não
haverá cobrança nesta pri-

meira fase e o funciona-
mento será realizado de
segunda a sexta, em horá-
rio reduzido.

ESTAÇÃO MAIS
PROFUNDA DO
METRÔ DE SÃO

PAULO

A Estação Água Bran-
ca está no trecho inaugu-
ral da Linha 6-Laranja.
Com quase 50 metros de
profundidade, equivalente
a um prédio de 15 anda-
res, ela supera a Estação
Santa Cruz, que tem 41,5
metros. Em um segundo
momento, com a inaugu-
ração das suas últimas es-
tações, a Linha 6-Laranja

terá outras cinco estações
que ficarão entre as mais
profundas do metrô de
São Paulo:
· Itaberaba-Hospital Vila

Penteado: 65,71 metros
· Higienópolis-Macken-

zie: 64,86 metros
· Bela Vista: 60,68 me-

tros
· PUC-Cardoso de Al-

meida: 60,51 metros
· São Joaquim: 52,08

metros

EXPANSÃO DA
ESTAÇÃO ÁGUA

BRANCA

A Água Branca não ga-
nha destaque apenas pela
sua profundidade. Locali-

zada na zona oeste da ca-
pital paulista, ela fará co-
nexão com a Linha 7-Rubi
de trens metropolitanos.
Futuramente, a Estação
Água Branca também re-
ceberá o Trem Intercida-
des que ligará Campinas a
São Paulo em uma viagem
de 64 minutos.

Quando estiver com-
pletamente entregue, a Li-
nha 6-Laranja terá algumas
das estações mais profun-
das do metrô de São Pau-
lo. Isso por conta das pró-
prias condições do subso-
lo e pelo fato de o traçado
passar por baixo do Rio
Tietê e também por baixo
do túnel da Linha 4-Ama-
rela. (Agência de SP)


